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Direção do Curso de Arquitetura e Urbanismo

Apresentação

Este volume é uma síntese. Nele condensa-se os 
esforços e trabalhos de professores e alunos do curso 
Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário de 
Anápolis (UniEVANGÉLICA), inicialmente desenvolvido 
ao longo dos cinco anos de duração do mesmo, mas 
intensificado nos últimos três semestres. Esta síntese, 
com título Cadernos de TC, revela duas experiências 
intensas. A primeira traduz uma proposta de interdisci-
plinaridade, a qual visa uma integração entre quatro 
disciplinas; e a outra se encontra diretamente na 
proposição de uma metodologia de projeto, que 
julgamos estar em consonância com as questões que 
envolvem a arquitetura e o urbanismo produzidos hoje

A disciplina Trabalho de Conclusão, conduzida 
pelos professores Esp. Gilson Carlos David e Me. 
Rodrigo Santana Alves, como disciplina-tronco, 
orientou todo o processo de projeto e articulou três 
disciplinas das áreas que deram suporte às discussões 
de teorias, tecnologia e representação. Seminários de 
História, Teoria e Crítica, ministrada pelos professores 
Ma. Ana Amélia de Paula Moura e Me. Pedro Henrique 
Máximo Pereira, supriu as demandas de teoria e 
metodologia científica; Seminários de Tecnologia, 
ministrada pelo professor Jorge Villavisencio Ordóñez e 
Rodrigo Santana Alves, discutiu questões relativas às 
dimensões técnicas e tecnológicas dos projetos 
desenvolvidos; a representação e expressão gráfica 
foi desenvolvida na disciplina de Expressão gráfica 
com o apoio dos professores Esp. Madalena Bezerra de 
Soiza e Me. Rodrigo Santana Alves e por fim, Maquete, 
conduzida pelo professor Volney Rogerio  de Lima, 
colaborou no aprimoramento da metodologia de 
projeto, cuja ênfase é no trabalho com maquetes.

A segunda experiência, muito afinada com as 
posturas contemporâneas dos projetos de arquitetura 
e urbanismo, buscou evidenciar, por meio do proces-
so, sete elementos vinculados às respostas dadas às 
demandas da cidade contemporânea: LUGAR, 
FORMA, PROGRAMA, CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, 
MATÉRIA e ESPAÇO. No processo, rico em discussões 
teóricas e projetuais, trabalhou-se tais elementos 
como layers, o que possibilitou, para cada projeto, um 
aprimoramento e compreensão que normalmente 
não é alcançado. Para atingir tal objetivo, dois 
recursos contemporâneos de projeto foram exaustiva-
mente trabalhados. O diagrama gráfico como síntese 
da proposta projetual e proposição dos elementos 
acima citados, e a maquete diagramática, cuja 
ênfase permitiu a averiguação das intenções de 
projeto, a fim de atribuir sentido, tanto ao processo, 
quanto ao produto final. 

Por fim, como síntese, apresentamos os trabalhos a 
partir de uma proposta gráfica desenvolvida para os 
Cadernos de TC. Trata-se de uma espécie de revista 
que visa, por meio da exposição de partes importantes 
do processo, pô-lo em discussão para aprimoramento 
e enriquecimento do método proposto.

Prof. Dr. Alexandre Ribeiro

Prof. Me. Pedro Henrique Máximo

Prof. Me. Rodrigo Santana

Alexandre Ribeiro Gonçalves, Dr. arq.

Coordenação de TCC

Rodrigo Santana Alves, M. arq.

Orientadores de TCC

Ana Amélia de Paula Moura, M. arq.
Patrick d’Almeida Vieia Zechim , M. arq.
Rodrigo Santana Alves, M. arq.

Maquete

Volney Rogerio  de Lima, E. arq.
 
Seminário de Tecnologia

Jorge Villavisencio Ordóñez, M. arq.
Rodrigo Santana Alves, M. arq.
 

Corpo Editorial

Alexandre Ribeiro Gonçalves, Dr. arq.
Ana Amélia de Paula Moura, M. arq.
Inez Rodrigues Rosa, M.
Pedro Henrique Máximo, M. arq. 
Rodrigo Santana Alves, M. arq.
Simone Buiati, E. arq.

Seminário de Teoria e História

Ana Amélia de Paula Moura, M. arq.
, M. arq.Pedro Henrique Máximo

 

Expediente

Cadernos de TC 2016-2

UniEVANGÉLICA
CENTRO UNIVERSITÁRIO

Secretária do Curso

Edima Campos Ribeiro de Oliveira
(62)3310-6754 



Direção do Curso de Arquitetura e Urbanismo

Apresentação

Este volume é uma síntese. Nele condensa-se os 
esforços e trabalhos de professores e alunos do curso 
Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário de 
Anápolis (UniEVANGÉLICA), inicialmente desenvolvido 
ao longo dos cinco anos de duração do mesmo, mas 
intensificado nos últimos três semestres. Esta síntese, 
com título Cadernos de TC, revela duas experiências 
intensas. A primeira traduz uma proposta de interdisci-
plinaridade, a qual visa uma integração entre quatro 
disciplinas; e a outra se encontra diretamente na 
proposição de uma metodologia de projeto, que 
julgamos estar em consonância com as questões que 
envolvem a arquitetura e o urbanismo produzidos hoje

A disciplina Trabalho de Conclusão, conduzida 
pelos professores Esp. Gilson Carlos David e Me. 
Rodrigo Santana Alves, como disciplina-tronco, 
orientou todo o processo de projeto e articulou três 
disciplinas das áreas que deram suporte às discussões 
de teorias, tecnologia e representação. Seminários de 
História, Teoria e Crítica, ministrada pelos professores 
Ma. Ana Amélia de Paula Moura e Me. Pedro Henrique 
Máximo Pereira, supriu as demandas de teoria e 
metodologia científica; Seminários de Tecnologia, 
ministrada pelo professor Jorge Villavisencio Ordóñez e 
Rodrigo Santana Alves, discutiu questões relativas às 
dimensões técnicas e tecnológicas dos projetos 
desenvolvidos; a representação e expressão gráfica 
foi desenvolvida na disciplina de Expressão gráfica 
com o apoio dos professores Esp. Madalena Bezerra de 
Soiza e Me. Rodrigo Santana Alves e por fim, Maquete, 
conduzida pelo professor Volney Rogerio  de Lima, 
colaborou no aprimoramento da metodologia de 
projeto, cuja ênfase é no trabalho com maquetes.

A segunda experiência, muito afinada com as 
posturas contemporâneas dos projetos de arquitetura 
e urbanismo, buscou evidenciar, por meio do proces-
so, sete elementos vinculados às respostas dadas às 
demandas da cidade contemporânea: LUGAR, 
FORMA, PROGRAMA, CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, 
MATÉRIA e ESPAÇO. No processo, rico em discussões 
teóricas e projetuais, trabalhou-se tais elementos 
como layers, o que possibilitou, para cada projeto, um 
aprimoramento e compreensão que normalmente 
não é alcançado. Para atingir tal objetivo, dois 
recursos contemporâneos de projeto foram exaustiva-
mente trabalhados. O diagrama gráfico como síntese 
da proposta projetual e proposição dos elementos 
acima citados, e a maquete diagramática, cuja 
ênfase permitiu a averiguação das intenções de 
projeto, a fim de atribuir sentido, tanto ao processo, 
quanto ao produto final. 

Por fim, como síntese, apresentamos os trabalhos a 
partir de uma proposta gráfica desenvolvida para os 
Cadernos de TC. Trata-se de uma espécie de revista 
que visa, por meio da exposição de partes importantes 
do processo, pô-lo em discussão para aprimoramento 
e enriquecimento do método proposto.

Prof. Dr. Alexandre Ribeiro

Prof. Me. Pedro Henrique Máximo

Prof. Me. Rodrigo Santana

Alexandre Ribeiro Gonçalves, Dr. arq.

Coordenação de TCC

Rodrigo Santana Alves, M. arq.

Orientadores de TCC

Ana Amélia de Paula Moura, M. arq.
Patrick d’Almeida Vieia Zechim , M. arq.
Rodrigo Santana Alves, M. arq.

Maquete

Volney Rogerio  de Lima, E. arq.
 
Seminário de Tecnologia

Jorge Villavisencio Ordóñez, M. arq.
Rodrigo Santana Alves, M. arq.
 

Corpo Editorial

Alexandre Ribeiro Gonçalves, Dr. arq.
Ana Amélia de Paula Moura, M. arq.
Inez Rodrigues Rosa, M.
Pedro Henrique Máximo, M. arq. 
Rodrigo Santana Alves, M. arq.
Simone Buiati, E. arq.

Seminário de Teoria e História

Ana Amélia de Paula Moura, M. arq.
, M. arq.Pedro Henrique Máximo

 

Expediente

Cadernos de TC 2016-2

UniEVANGÉLICA
CENTRO UNIVERSITÁRIO

Secretária do Curso

Edima Campos Ribeiro de Oliveira
(62)3310-6754 



A educação de qualidade, capaz de 
formar indivíduos autônomos e críticos, tem 
s ido f requentemente e for temente 
discutida. A biblioteca é um espaço 
essencial no processo de aprendizagem, 
tem sido pouco valorizada e muitas vezes 
esquecida. Quando falamos de biblioteca, 
a imagem que vem à cabeça da maioria 
das pessoas é de um depósito de livros, um 
espaço pouco frequentado e de poucos 
atrativos para seus usuários.
A biblioteca é um lugar propício para a 
promoção de atividades relacionadas à 
leitura, atividade  essencial durante a 
aprendizagem. Uma leitura eficaz, que não 
seja mecânica e que ultrapasse a simples 
d e c o d i f i c a ç ã o ,  p r o p o r c i o n a  o 
entendimento não apenas do texto lido, 
mas da realidade a nossa volta, levando o 
indivíduo a fazer conexões com textos lidos 
a n t e r i o r m e n t e ,  t a m b é m ,  c o m  a s 
exper iências  v iv idas ou ouvidas.  É 
justamente nesse processo de inferências, 
conexões e reflexões que a leitura, segundo 
Silva
(2003)  ,cont r ibu i  para despertar  a 
criatividade e o senso crítico do aluno. 
No entanto, no Brasil onde, infelizmente, 
g r a n d e  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o  é 
culturalmente desfavorecida, a leitura 
ainda não é tratada com a devida 
importância. Num país onde poucos têm 
acesso à uma educação de qualidade, 
onde crianças são obrigadas a deixar a 
escola para trabalhar e ajudar no sustento 
da família, perdendo sua infância e 
deixando de lado o direito à escola e lazer, 
a leitura ainda é vista, pelas classes menos 
favorecidas, "um ócio descompromissado, 
desligado do trabalho produtivo e a 
biblioteca como um museu estagnado ou 
como um receptáculo passivo" (SILVA, 1986, 
p. 46).
A bibl ioteca escolar tem um papel 
fundamental no sistema educacional, além 
da função educativa, a biblioteca possui 
,também, uma função cultural, visto que, 
nela podemos encontrar diversos tipos de 
livros, literários ou não, que contribuem 
para a formação cultural do indivíduo. Ela 
constitui-se em um grande e precioso 
instrumento no processo educativo do 
indivíduo e elemento fundamental para 
formação das pessoas, pois potenciaiza as 
condições necessárias para formação 
permanente, tendo o poder de estimular o 
aprendizado e o desenvolvimento de seus 
usuários através de ativ idades que 
despertam a curiosidade. 
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Biblioteca Contemporânea  x Biblioteca Tradicional

No mundo contemporâneo, com a 
introdução das tecnologias de informação 
e comunicação as bibliotecas passaram a 
ter os seus servíços automatizados, serviços 
d e  r e f e r ê n c i a  à  d i s t â n c i a ,  o b r a s 
digitalizadas, acesso a catálogos, bases de 
dados on line e diversos outros recursos. Os 
novos recursos da informática fizeram dessa 
biblioteca um lugar diferente daquele local 
percebido como depósito de livros no 
passado. 
No passado a busca pelo conhecimento 
restringia-se às fontes disponibilizadas pelas 
bibliotecas, pois era a única fonte de 
informação. O acervo era reduzido e 
pouco diversificado. “Na atualidade a 
biblioteca tem valor pelo que serve e não 
pelo que guarda na d imensão do 
verdadeiro e do belo [ . . . ].” (CURY; RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2001 p. 95). Hoje, o seu acervo 
também func iona  como fonte  de 
informação, mas não é o único meio. 
Existem os documentos virtuais que podem 
ser acessados através de um  computador 
e eles não precisam  estar localizados no 
espaço físico da biblioteca. Com a 
tecnologia abriu-se a possibilidade dos 
usuários acessarem os documentos, livros e 
revistas dentro de suas próprias casas. 
A informação deixou de estar estritamente 
ligada ao livro, ela pode ser acessada hoje 
por outros meios. “A informação não é 
avaliada pelo suporte físico, mas sim pela 
sua util idade, e ela agora pode ser 
reprocessada ao gosto do freguês.”(SILVA; 
ABREU, 1999, p. 102).
Outra mudança foi o conceito de usuário. 
Nas  bibliotecas antigas  as pessoas 
passavam horas lendo e fazendo pesquisas 
nas bibliotecas. Hoje, essas pessoas  não 
buscam apenas  l ivros, mas vídeos, 
materiais iconográficos, microfilmes, e 
acesso a internet. Hoje a informação não 
está apenas  no espaço f í s ico da 
biblioteca, ela está em qualquer lugar  por 
meio  da  internet.
O desenvolvimento tecnológico e a 
internet possibilitaram tipos de materiais 
que podem servir de suporte para a 
informação, mudando o conceito central 
da biblioteca do acervo para o acesso. 
“Não é mais o indivíduo que persegue a 
informação, mas as informações que 

soterram o indivíduo quando ele ousa 
acionar uma ferramenta de busca na 
internet.” (MILANESI, 2002, p. 51). Segundo o 
autor, de nada serve essa gama de 
informação se o acesso não for realizado 
com mecanismos criteriosos de seleção.
De acordo com uma pesquisa realizada 
por  Silva (2000), com os usuários (alunos e 
professores) da biblioteca de Ciências 
Humanas e Educação (HE) da UFPR, a 
biblioteca é concebida como um local de 
armazenamento de documentos. Esta 
descrição é reforçada com a idealização 
da biblioteca como um lugar sagrado, de 
silêncio, podendo também ser um local de 
pesquisa. Os professores apresentam um 
conceito de biblioteca tanto como um 
“depósito”, quanto como um “centro de 
referência”.
Foi possível observar que a imagem da 
Biblioteca ‘ideal’ foi ligada à idéia de um 
lugar de silencioso, e sagrado, assim como 
uma igreja. Com isso pode se  afirmar que a 
biblioteca sempre esteve presente na vida 
das pessoas como parte da organização 
social, ainda que passe a  imagem de um 
lugar intocável, divino, um templo onde as 
pessoas devem permanecer em silêncio. 
E m b o r a  s e j a  s i g n i f i c a t i v a  e s s a 
representação, há lugar nesse templo para 
a  p e s q u i s a ,  p a r a  o  e n c o n t ro  e  a 
convivência das pessoas (SILVA, 2000).
As pessoas que participaram dessa 
pesquisa  admitiram o  desenvolvimento de 
atividades de ensino e pesquisa nas 
bibliotecas, mas não se desvincularam 
ainda da sua imagem sagrada de “templo 
do conhecimento”.
Hoje a biblioteca, mesmo modificada, não 
perdeu o seu significado. Muitos dos seus 
atributos tradicionalmente conhecidos 
ainda são responsáveis pela visão de 
biblioteca que temos. O que a mantém 
viva e atuante é a sua essência. Seja com 
r o l o s  d e  p a p i r o s  o u  c o m  u m 
microprocessadores, seja tateando entre 
estantes a procura de um livro ou utilizando 
u m  c a t á l o g o  a u t o m a t i z a d o ,  c o m 
documentos de conteúdo religioso ou com 
um ar t igo dos  mais  recente sobre 
tecnologia, a biblioteca continua sendo 
valorizada e reconhecida pelo seu papel 
de trazer  informação e conhecimento. 

NOTAS:
[ 1 ] A  p r i m e i r a 
biblioteca pública no 
Brasil foi criada em 
meados do ano de 
1811, em Salvador, e 
b a s i c a m e n t e ,  o s 
c e n á r i o s  q u e  s e 
seguem até os dias 
atuais em relação a 
sua conformação e 
organização espacial 
pouco mudou.

Gustavo José Campos

A Biblioteca de Seinäjoki, na Finlândia, foi 
projetada para atender as constantes  
mudanças de conteúdo das atividades da 
biblioteca. O papel da biblioteca passa por 
uma transformação como resultado da 
rápida mudança social e novos modos de 
comunicação, já que a informação é 
facilmente acessível através da Internet e 
outros meios eletrônicos. É, portanto, 
concebível que a busca por informações 
reais já não desempenhe um papel central, 
destacando-se assim, a importância da 
biblioteca como um lugar para interagir 
com a informação. Sua missão principal é 
proporcionar um ambiente para encontros, 
reuniões e eventos, incentivando os 
usuários a serem ativos, no lugar de receber 
passivamente informações e serviços. Em 
outras palavras, a biblioteca tem de ser 
versátil, um espaço público flexível e 
adaptável e, para atrair os visitantes, deve 
fornecer experiências. Em Seinäjoki, a 
atenção foi voltada para as coleções para 
crianças e jovens, que foram desenvolvidas 
especialmente para elas, com espaços 
lúdicos e interativos.

Uma nova concepção de biblioteca

A biblioteca possui um grande papel na 
sociedade, ela vai  muito além da leitura na 
vida de um indivíduo, ele tem o objetivo de 
resgatar e promover a cidadania.
A biblioteca não precisa ser  somente um 
lugar de estudo e pesquisa, mas também 
de convivência, lazer, com espaços que 
oferecem multiplicidade de artes, cultura, 
além de contarem com uma arquitetura 
relevante.
Um bom exemplo do papel social da 
biblioteca para comunidade são as 
bibliotecas em Bogotá e Medellín, que 
fazem parte de uma rede municipal de 
bibliotecas com o objetivo de resgatar e 
promover a cidadania nas áreas mais 
pobres das cidades, com isso diminuiu 
gradativamente o índice de violência 
einiciação de  jovens no mundo das 
d r o g a s .    

iniciação de  jovens no mundo das drogas. 
O que as gestões  fizeram foi redesenhar o 
modelo desses equipamentos públicos a 
fim de aproximar as pessoas da leitura e 
oferecer a elas atividades e serviços de 
f o r m a ç ã o  c u l t u r a l  e  s o c i a l .
As bibliotecas dos sistemas de Bogotá e de 
M e d e l l í n  o f e r e c e m  à  p o p u l a ç ã o 
c i n e m a t e c a ,  a u d i t ó r i o ,  l u d o t e c a , 
a u d i o t e c a ,  s a l a s  p a r a  c u r s o s 
profissionalizantes, acesso livre à internet, 
empréstimo de livros e de computadores e 
salas de leitura.
Com esses exemplos dá pra ver que é 
possível sim criar esses espaços em áreas 
mais carentes da cidade, pois é uma 
maneira de dar oportunidades a quem 
mais precisa, levar um pouco mais de 
dignidade na vida de pessoas mais 
carentes.

A Biblioteca como função social

LEGENDAS:
[ F . 6 ]  I n t e r i o r  d a 
b i b l i o t e c a  d e  
S e i n ä j o k i ,  n a 
F i n l â n d i a .  F o n t e : 
Archdaily

[ F.7] Biblioteca de 
M e d e l l í n  n a 
Co lômb ia .  Fonte : 
tincetacones.com

[f.6]

[f.7]
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percebido como depósito de livros no 
passado. 
No passado a busca pelo conhecimento 
restringia-se às fontes disponibilizadas pelas 
bibliotecas, pois era a única fonte de 
informação. O acervo era reduzido e 
pouco diversificado. “Na atualidade a 
biblioteca tem valor pelo que serve e não 
pelo que guarda na d imensão do 
verdadeiro e do belo [ . . . ].” (CURY; RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2001 p. 95). Hoje, o seu acervo 
também func iona  como fonte  de 
informação, mas não é o único meio. 
Existem os documentos virtuais que podem 
ser acessados através de um  computador 
e eles não precisam  estar localizados no 
espaço físico da biblioteca. Com a 
tecnologia abriu-se a possibilidade dos 
usuários acessarem os documentos, livros e 
revistas dentro de suas próprias casas. 
A informação deixou de estar estritamente 
ligada ao livro, ela pode ser acessada hoje 
por outros meios. “A informação não é 
avaliada pelo suporte físico, mas sim pela 
sua util idade, e ela agora pode ser 
reprocessada ao gosto do freguês.”(SILVA; 
ABREU, 1999, p. 102).
Outra mudança foi o conceito de usuário. 
Nas  bibliotecas antigas  as pessoas 
passavam horas lendo e fazendo pesquisas 
nas bibliotecas. Hoje, essas pessoas  não 
buscam apenas  l ivros, mas vídeos, 
materiais iconográficos, microfilmes, e 
acesso a internet. Hoje a informação não 
está apenas  no espaço f í s ico da 
biblioteca, ela está em qualquer lugar  por 
meio  da  internet.
O desenvolvimento tecnológico e a 
internet possibilitaram tipos de materiais 
que podem servir de suporte para a 
informação, mudando o conceito central 
da biblioteca do acervo para o acesso. 
“Não é mais o indivíduo que persegue a 
informação, mas as informações que 

soterram o indivíduo quando ele ousa 
acionar uma ferramenta de busca na 
internet.” (MILANESI, 2002, p. 51). Segundo o 
autor, de nada serve essa gama de 
informação se o acesso não for realizado 
com mecanismos criteriosos de seleção.
De acordo com uma pesquisa realizada 
por  Silva (2000), com os usuários (alunos e 
professores) da biblioteca de Ciências 
Humanas e Educação (HE) da UFPR, a 
biblioteca é concebida como um local de 
armazenamento de documentos. Esta 
descrição é reforçada com a idealização 
da biblioteca como um lugar sagrado, de 
silêncio, podendo também ser um local de 
pesquisa. Os professores apresentam um 
conceito de biblioteca tanto como um 
“depósito”, quanto como um “centro de 
referência”.
Foi possível observar que a imagem da 
Biblioteca ‘ideal’ foi ligada à idéia de um 
lugar de silencioso, e sagrado, assim como 
uma igreja. Com isso pode se  afirmar que a 
biblioteca sempre esteve presente na vida 
das pessoas como parte da organização 
social, ainda que passe a  imagem de um 
lugar intocável, divino, um templo onde as 
pessoas devem permanecer em silêncio. 
E m b o r a  s e j a  s i g n i f i c a t i v a  e s s a 
representação, há lugar nesse templo para 
a  p e s q u i s a ,  p a r a  o  e n c o n t ro  e  a 
convivência das pessoas (SILVA, 2000).
As pessoas que participaram dessa 
pesquisa  admitiram o  desenvolvimento de 
atividades de ensino e pesquisa nas 
bibliotecas, mas não se desvincularam 
ainda da sua imagem sagrada de “templo 
do conhecimento”.
Hoje a biblioteca, mesmo modificada, não 
perdeu o seu significado. Muitos dos seus 
atributos tradicionalmente conhecidos 
ainda são responsáveis pela visão de 
biblioteca que temos. O que a mantém 
viva e atuante é a sua essência. Seja com 
r o l o s  d e  p a p i r o s  o u  c o m  u m 
microprocessadores, seja tateando entre 
estantes a procura de um livro ou utilizando 
u m  c a t á l o g o  a u t o m a t i z a d o ,  c o m 
documentos de conteúdo religioso ou com 
um ar t igo dos  mais  recente sobre 
tecnologia, a biblioteca continua sendo 
valorizada e reconhecida pelo seu papel 
de trazer  informação e conhecimento. 

NOTAS:
[ 1 ] A  p r i m e i r a 
biblioteca pública no 
Brasil foi criada em 
meados do ano de 
1811, em Salvador, e 
b a s i c a m e n t e ,  o s 
c e n á r i o s  q u e  s e 
seguem até os dias 
atuais em relação a 
sua conformação e 
organização espacial 
pouco mudou.

Gustavo José Campos

A Biblioteca de Seinäjoki, na Finlândia, foi 
projetada para atender as constantes  
mudanças de conteúdo das atividades da 
biblioteca. O papel da biblioteca passa por 
uma transformação como resultado da 
rápida mudança social e novos modos de 
comunicação, já que a informação é 
facilmente acessível através da Internet e 
outros meios eletrônicos. É, portanto, 
concebível que a busca por informações 
reais já não desempenhe um papel central, 
destacando-se assim, a importância da 
biblioteca como um lugar para interagir 
com a informação. Sua missão principal é 
proporcionar um ambiente para encontros, 
reuniões e eventos, incentivando os 
usuários a serem ativos, no lugar de receber 
passivamente informações e serviços. Em 
outras palavras, a biblioteca tem de ser 
versátil, um espaço público flexível e 
adaptável e, para atrair os visitantes, deve 
fornecer experiências. Em Seinäjoki, a 
atenção foi voltada para as coleções para 
crianças e jovens, que foram desenvolvidas 
especialmente para elas, com espaços 
lúdicos e interativos.

Uma nova concepção de biblioteca

A biblioteca possui um grande papel na 
sociedade, ela vai  muito além da leitura na 
vida de um indivíduo, ele tem o objetivo de 
resgatar e promover a cidadania.
A biblioteca não precisa ser  somente um 
lugar de estudo e pesquisa, mas também 
de convivência, lazer, com espaços que 
oferecem multiplicidade de artes, cultura, 
além de contarem com uma arquitetura 
relevante.
Um bom exemplo do papel social da 
biblioteca para comunidade são as 
bibliotecas em Bogotá e Medellín, que 
fazem parte de uma rede municipal de 
bibliotecas com o objetivo de resgatar e 
promover a cidadania nas áreas mais 
pobres das cidades, com isso diminuiu 
gradativamente o índice de violência 
einiciação de  jovens no mundo das 
d r o g a s .    

iniciação de  jovens no mundo das drogas. 
O que as gestões  fizeram foi redesenhar o 
modelo desses equipamentos públicos a 
fim de aproximar as pessoas da leitura e 
oferecer a elas atividades e serviços de 
f o r m a ç ã o  c u l t u r a l  e  s o c i a l .
As bibliotecas dos sistemas de Bogotá e de 
M e d e l l í n  o f e r e c e m  à  p o p u l a ç ã o 
c i n e m a t e c a ,  a u d i t ó r i o ,  l u d o t e c a , 
a u d i o t e c a ,  s a l a s  p a r a  c u r s o s 
profissionalizantes, acesso livre à internet, 
empréstimo de livros e de computadores e 
salas de leitura.
Com esses exemplos dá pra ver que é 
possível sim criar esses espaços em áreas 
mais carentes da cidade, pois é uma 
maneira de dar oportunidades a quem 
mais precisa, levar um pouco mais de 
dignidade na vida de pessoas mais 
carentes.

A Biblioteca como função social

LEGENDAS:
[ F . 6 ]  I n t e r i o r  d a 
b i b l i o t e c a  d e  
S e i n ä j o k i ,  n a 
F i n l â n d i a .  F o n t e : 
Archdaily

[ F.7] Biblioteca de 
M e d e l l í n  n a 
Co lômb ia .  Fonte : 
tincetacones.com

[f.6]

[f.7]
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Anápol is  é um dos municípios mais 
populosos do estado de Goiás, situado a 50 
km da capital goiana e a 140 km da capital 
federal. Sua formação se deu através do 
movimento de tropeiros a procura de ouro 
que seguiam viagem pelos cursos de água 
da região. Em 1907, a vila alcançou o status 
de cidade, com o nome de Anápolis.  Essa 
primeira fase de ocupação do território 
anapolino está marcada na sua economia 
pela predominância do setor agrário de 
subsistência, da pecuária e comércio. A 
chegada da ferrovia (1935) impulsiona o 
crescimento populacional e a expansão 
ter r i tor ia l  que seguia os  t r i lhos .  Os 
melhoramentos urbanos começaram a 
acontecer e a cidade recebeu novos 
invesmentos. A partir da década de 1980 
principalmente devido a construção da 
Base Aérea e do distrito Agroindustrial de 
Anápolis (DAIA). A queda da ferrovia afetou 
a cidade, a medida que a população foi se 
dispersando  ocupando as ‘margens’ da 
cidade (periferias) e estabelecendo novas 
centralidades.
Com base no aspecto econômico, a 
história de Anápolis pode ser dividida em 
quatro fases. Entre as décadas de 1930 e 
1960, correspondente à terceira fase,  

140 Km

GOIÂNIA ANÁPOLIS BRASÍLIA

50 Km

A Cidade

Anápolis se transformou no maior pólo 
atacadista do Centro-Oeste. Alguns fatos 
foram decisivos para que isso acontecesse 
e contribuísse para a acúmulo de capital na 
cidade. De início destaca-se a chegada da 
ferrovia em 1935, que fez de Anápolis o 
maior centro comercial de Goiás entre as 
décadas de trinta e cinqüenta, isso porque 
a cidade foi ponta de linha dos trilhos e toda 
a circulação de produtos da região 
p a s s a v a  p e l a  e s t a ç ã o  f e r r o v i á r i a 
anapolina. Devido a isso a cidade naquele 
período caracterizou-se como “entreposto 
comercial” ou distribuidor de mercadorias 
no atacado para as regiões próximas, e 
com isso cresce o número de galpões ou 
armazéns para armazenamento dessa 
mercadoria para posterior distribuição�.
Após a inauguração do DAIA em 1976 
(Distrito Agro Industrial de Anápolis) o foco 
da economia foi redirecionado e muitos 
d e s s e s  g a l p õ e s  f o r a m  s e n d o 
g r a d a v a m e n t e  a b a n d o n a d o s  o u 
transferidos para outras áreas, fazendo com 
que as áreas onde estavam instalados 
entrassem em decadência criando áreas 
ociosas devido a migração para outras 
regiões da cidade.

Gustavo José Campos

LEGENDAS:
[F.8]  Viaduto Nelson 
M a n d e l a ,  o  m a i s 
novo cartão postal 
de Anápolis. Fonte: 
Jornal O contexto.

[f.8]
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LEGENDAS:
[f .32] Perspectiva, 
Bibl ioteca Parque- 
Bairro de Lourdes, 
Praça Intima.
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LEGENDAS:
[f .34] Perspectiva, 
Bibl ioteca Parque- 
Bair ro de Lourd4s, 
Praça Intima.
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LEGENDAS:
[f .33] Perspectiva, 
Bibl ioteca Parque- 
Bairro de Lourdes, 
Praça Intima.
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LEGENDAS:
[f .34] Perspectiva, 
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LEGENDAS:
[f .33] Perspectiva, 
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Bairro de Lourdes, 
Praça Intima.











DETALHAMENTO
Corte AA - Sem esc.

Detalhe do corte AA - Esc1/50.

Hall

Espaço Infantil

Detalhe 01

Detalhe 02

LEGENDA:
01-Pingadeira e rufo 
metálico
0 2 - A r g a m a s s a  d e 
assentamento
03-  P laca de aço 
cortem
04-Viga de concreto
05-Pintura PVA branca 
fosca
06-Tubo de de PVC 
100 mm
07-Piso laminado
08-Laje de concreto 
protendido
09-Pintura PVA branca 
fosca
10-Carpete
11-Piso laminado

Gustavo José Campos

Corte CC - Sem esc.

Detalhe do corte CC - Esc1/50.

Pátio Interno

Espaço Audio Visual

Detalhe 03Detalhe 03

Detalhe 04Detalhe 04

LEGENDA:
12-Pingadeira e rufo 
metálico
13-Viga de Concreto
14-Gesso Acartonado  
(DryWall)
15-Vidro Temperado
1 6 - C h a p a  d e 
alumínio Pintada
17-Laje de concreto 
protendido
18-Perfil de aço
19-Laje de concreto 
protendido
20-Pilar de concreto 
com  pintura PVA 
branca fosca
21-Porta de Madeira
22-Piso laminado 
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LEGENDA:
23- Rufo metálico e 
pingadeira
2 4 - P a r e d e  d e 
alvenaria
25-Reboco
2 6 - C a m a d a  d e 
Regularização
27-Manta asfáltica
28-Calha
29- Tubo de PVC 100 
mm
3 0 - C a m a d a  d e 
regularização
31-Proteção térmica 
de vermiculita
32-Laje de concreto 
protendido
3 3 - P a r e d e  d e 
alvenaria
34-Rodapé
35-Base  elástica
36-Laje de concreto
37-Piso laminado
3 8 - M a n t a  d e 
proteção
39-Conta  piso
40-Perfil de aço
41-Parafuso fixador
4 2 - C h a p a  d e 
alumínio
43-Escova com felpas
44-Viga de concreto
45-Perfil de arremate 
em alumínio
46-Perfil em alumínio
47-Vidro temperado
48-laje
49-Parafuso
50-Tirante
51-Cantoneira
52-Canaleta
53-Suporte nivelador
54-Gesso acartonado 
(drywall)

Detalhe 01- Esc. 1/25

Detalhe 02- Esc. 1/25

Detalhe 01- Esc. 1/25

Detalhe 03- Esc. 1/5

Detalhe 04- Esc. 1/25

Gustavo José Campos

A biblioteca vista por dentro

A Biblioteca Parque - Bairro de Lourdes foi 
pensada de uma maneira versátil, um 
espaço público flexível e adaptável, capaz 
de atrair os visitantes, oferecendo novas 
experiências. 
O projeto conta com um grande pátio 
coberto  que pode ser  utilizado para leitura 

ou um ponto de encontro para os usuários, 
um espaço lúdico e atrativo, fugindo do 
modelo tradicional das bibliotecas.
Todo seu interior foi projetado para 
proporcionar uma nova experiência aos 
usuários, mas mantendo  sua essência de   
transmitir conhecimento. 

LEGENDAS:
[f.34/35] Perspectiva 
pátio coberto.[f.34] [f.35]
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LEGENDAS:
[f.36/37] Perspectiva 
pátio coberto.[f.37][f.36]
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LEGENDAS:
[f.36/37] Perspectiva 
pátio coberto.[f.37][f.36]
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LEGENDAS:
[f.38/39] Perspectiva 
pátio coberto.
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LEGENDAS:
[f.38/39] Perspectiva 
pátio coberto.
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LEGENDAS:

[f.41/42] Perspectiva 

do Espaço Infantil.
[f.41] [f.42]
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[f.41/42] Perspectiva 
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